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LÍNGUA PORTUGUESA

 ▪ uso de conectores como conjunções e preposições 
requerem atenção redobrada para garantir que o leitor com-
preenda as relações entre as ideias.
 ▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da com-

preensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias estão 
bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna 
do texto, onde as ideias se articulam de maneira fluida e 
compreensível.
Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige 

a decodificação de todas essas estruturas. É a partir dessa leitura 
atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o 
conteúdo proposto pelo autor de forma plena.

 ▸ A Compreensão em Textos Não-Verbais

Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos 
textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, gráficos ou 
outras representações visuais para transmitir uma mensagem. 
Exemplos de textos não-verbais incluem obras de arte, fotogra-
fias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual agu-
çada, na qual o observador decodifica os elementos presentes, 
como:

 ▪ Cores: As cores desempenham um papel comunicativo 
importante em muitos contextos, evocando emoções ou 
sugerindo informações adicionais. Por exemplo, em um grá-
fico, cores diferentes podem representar categorias distintas 
de dados.

 ▪ Formas e símbolos: Cada forma ou símbolo em um texto 
visual pode carregar um significado próprio, como sinais de 
trânsito ou logotipos de marcas. A correta interpretação des-
ses elementos depende do conhecimento prévio do leitor 
sobre seu uso.
 ▪ Gestos e expressões: Em um contexto de comunicação 

corporal, como na linguagem de sinais ou em uma apresen-
tação oral acompanhada de gestos, a compreensão se dá ao 
identificar e entender as nuances de cada movimento.

 ▸ Fatores que Influenciam a Compreensão
A compreensão, seja de textos verbais ou não-verbais, pode 

ser afetada por diversos fatores, entre eles:
 ▪ Conhecimento prévio: Quanto mais familiarizado o leitor 

estiver com o tema abordado, maior será sua capacidade de 
compreender o texto. Por exemplo, um leitor que já conhece 
o contexto histórico de um fato poderá compreender melhor 
uma notícia sobre ele.
 ▪ Contexto: O ambiente ou a situação em que o texto é 

apresentado também influencia a compreensão. Um texto 
jornalístico, por exemplo, traz uma mensagem diferente de-
pendendo de seu contexto histórico ou social.

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 
essenciais para que a comunicação alcance seu objetivo de forma 
eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, 
propagandas ou imagens, é necessário que o leitor seja capaz de 
entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados 
mais amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreen-
são e interpretação, bem como reconhecer que um texto pode 
ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído 
por imagens, símbolos ou outros elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem 
explícita, ou seja, captar o que está diretamente apresentado. Já 
a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor 
utilize seu repertório pessoal e conhecimentos prévios para gerar 
um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses 
dois processos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, 
mas também para o desempenho em provas e concursos, onde a 
análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, 
pois permite ao leitor ir além do que está explícito, alcançando 
uma leitura mais crítica e reflexiva.

Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para qual-

quer análise textual. Ela representa o processo de decodificação 
da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair infor-
mações diretamente do conteúdo apresentado pelo autor, sem 
a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. 
Quando compreendemos um texto, estamos simplesmente ab-
sorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os 
elementos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e 
os argumentos centrais.

 ▸ A Compreensão em Textos Verbais

Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou fa-
lada como principal meio de comunicação, a compreensão passa 
pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas 
linguísticas. Isso inclui:

 ▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no 
texto é fundamental. Palavras desconhecidas podem com-
prometer a compreensão, tornando necessário o uso de 
dicionários ou ferramentas de pesquisa para esclarecer o 
significado.
 ▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em 

frases e parágrafos também influencia o processo de com-
preensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o 

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS DE 
GÊNEROS VARIADOS
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A compreensão de um texto verbal envolve a decodificação 
de palavras e a análise de como elas se conectam para cons-
truir significado. É essencial que o leitor identifique o tema, os 
argumentos centrais e as intenções do autor, além de perceber 
possíveis figuras de linguagem ou ambiguidades.

Textos Não-Verbais:

Os textos não-verbais utilizam elementos visuais para se 
comunicar, como imagens, símbolos, gestos, cores e formas. 
Embora não usem palavras diretamente, esses textos trans-
mitem mensagens completas e são amplamente utilizados em 
contextos visuais, como artes visuais, placas de sinalização, foto-
grafias, entre outros.

Características dos Textos Não-Verbais:
 ▪ Imagens e símbolos: Carregam significados culturais e con-

textuais que devem ser reconhecidos pelo observador.
 ▪ Cores e formas: Podem ser usadas para evocar emoções 

ou destacar informações específicas. Por exemplo, a cor 
vermelha em muitos contextos pode representar perigo ou 
atenção.

 ▪ Gestos e expressões: Na comunicação corporal, como na 
linguagem de sinais ou na expressão facial, o corpo desem-
penha o papel de transmitir a mensagem.

Exemplos de textos não-verbais incluem:
 ▪ Obras de arte: Como pinturas ou esculturas, que comu-

nicam ideias, emoções ou narrativas através de elementos 
visuais.
 ▪ Sinais de trânsito: Que utilizam formas e cores para orien-

tar os motoristas, dispensando a necessidade de palavras.
 ▪ Infográficos: Combinações de gráficos e imagens que 

transmitem informações complexas de forma visualmente 
acessível.

A interpretação de textos não-verbais exige uma análise di-
ferente da dos textos verbais. É necessário entender os códigos 
visuais que compõem a mensagem, como as cores, a composição 
das imagens e os elementos simbólicos utilizados. Além disso, 
o contexto cultural é crucial, pois muitos símbolos ou gestos 
podem ter significados diferentes dependendo da região ou da 
sociedade em que são usados.

 ▸ Relação entre Textos Verbais e Não-Verbais

Embora sejam diferentes em sua forma, textos verbais e 
não-verbais frequentemente se complementam. Um exemplo co-
mum são as propagandas publicitárias  , que utilizam tanto textos 
escritos quanto imagens para reforçar a mensagem. Nos livros 
ilustrados  , as imagens acompanham o texto verbal, ajudando 
a criar um sentido mais completo da história ou da informação.

Essa integração de elementos verbais e não-verbais é am-
plamente utilizada para aumentar a eficácia da comunicação  , 
tornando a mensagem mais atraente e de fácil entendimento. 
Nos textos multimodais  , como nos sites e nas redes sociais, essa 
combinação é ainda mais evidente, visto que o público interage 
simultaneamente com palavras, imagens e vídeos, criando uma 
experiência comunicativa rica e diversificada.

 ▪ Objetivos da leitura: O propósito com o qual o leitor abor-
da o texto impacta a profundidade da compreensão. Se a 
leitura for para estudo, o leitor provavelmente será mais mi-
nucioso do que em uma leitura por lazer.

 ▸ Compreensão como Base para a Interpretação

A compreensão é o primeiro passo no processo de leitura e 
análise de qualquer texto. Sem uma compreensão clara e obje-
tiva, não é possível seguir para uma etapa mais profunda, que 
envolve a interpretação e a formulação de inferências. Somente 
após a decodificação do que está explicitamente presente no 
texto, o leitor poderá avançar para uma análise mais subjetiva 
e crítica, onde ele começará a trazer suas próprias ideias e refle-
xões sobre o que foi lido.

Em síntese, a compreensão textual é um processo que 
envolve a decodificação de elementos verbais e não-verbais, 
permitindo ao leitor captar a mensagem essencial do conteúdo. 
Ela exige atenção, familiaridade com as estruturas linguísticas ou 
visuais e, muitas vezes, o uso de recursos complementares, como 
dicionários. Ao dominar a compreensão, o leitor cria uma base 
sólida para interpretar textos de maneira mais profunda e crítica.

 ▸ Textos Verbais e Não-Verbais

Na comunicação, os textos podem ser classificados em duas 
categorias principais:verbais e não-verbais  . Cada tipo de tex-
to utiliza diferentes recursos e linguagens para transmitir suas 
mensagens, sendo fundamental que o leitor ou observador saiba 
identificar e interpretar corretamente as especificidades de cada 
um.

Textos Verbais:

Os textos verbais são aqueles constituídos pela linguagem 
escrita ou falada, onde as palavras são o principal meio de co-
municação. Eles estão presentes em inúmeros formatos, como 
livros, artigos, notícias, discursos, entre outros. A linguagem 
verbal se apoia em uma estrutura gramatical, com regras que 
organizam as palavras e frases para transmitir a mensagem de 
forma coesa e compreensível.

Características dos Textos Verbais:
 ▪ Estrutura Sintática: As frases seguem uma ordem gramati-

cal que facilita a decodificação da mensagem.
 ▪ Uso de Palavras: As palavras são escolhidas com base em 

seu significado e função dentro do texto, permitindo ao lei-
tor captar as ideias expressas.

 ▪ Coesão e Coerência: A conexão entre frases, parágrafos e 
ideias deve ser clara, para que o leitor compreenda a linha 
de raciocínio do autor.

Exemplos de textos verbais incluem:
 ▪ Livros e artigos: Onde há um desenvolvimento contínuo 

de ideias, apoiado em argumentos e explicações detalhadas.
 ▪ Diálogos e conversas: Que utilizam a oralidade para intera-

ções mais diretas e dinâmicas.
 ▪ Panfletos e propagandas: Usam a linguagem verbal de 

forma concisa e direta para transmitir uma mensagem 
específica.
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de uma equação mantém a igualdade. Da mesma forma, 
dividir ou multiplicar ambos os lados de uma equação por um 
mesmo número não nulo preserva a igualdade.

Membros ou termos de uma equação
Em uma equação, a expressão localizada à esquerda da 

igualdade é denominada o 1º membro da equação, enquanto a 
expressão posicionada à direita da igualdade é conhecida como 
o 2º membro da equação.

Resolução de uma equação
Organizamos no primeiro membro os termos que contêm 

variáveis e, no segundo membro, os termos sem variáveis. Os 
termos que são transferidos de um membro para outro têm seus 
sinais invertidos.

5x – 8 = 12 + x
5x – x = 12 + 8
4x = 20
X = 20/4
X = 5

Ao substituirmos o valor encontrado de x na equação obte-
mos o seguinte:

5x – 8 = 12 + x
5.5 – 8 = 12 + 5
25 – 8 = 17
17 = 17 ( V)

Ao transferir de um membro para o outro, empregamos a 
operação inversa; assim, o que está sendo multiplicado é trocado 
por divisão, e o que está sendo dividido é trocado por multipli-
cação. Da mesma forma, a adição é trocada por subtração, e a 
subtração é trocada por adição.

A modelagem de situações-problema por meio de equações 
do 1º e 2º graus, bem como sistemas lineares, é uma abordagem 
essencial na resolução de problemas práticos em diversas áreas, 
incluindo matemática aplicada, física, economia e engenharia. 

Aqui estão algumas considerações sobre esse processo:
 ▪  Equações do 1º Grau - definição: equações lineares do 1º 

grau são aquelas em que a incógnita possui o expoente igual 
a 1.

Modelagem: situações envolvendo variações diretas, pro-
porções e relações lineares podem ser modeladas por equações 
do 1º grau.

 ▪  Equações do 2º Grau: equações quadráticas ou do 2º grau 
incluem termos com a variável elevada ao quadrado.
Modelagem: problemas que envolvem fenômenos parabó-

licos, como trajetórias de projéteis, podem ser modelados por 
equações do 2º grau.

 ▪  Sistemas Lineares: um sistema linear envolve duas ou mais 
equações lineares que compartilham as mesmas variáveis.
Modelagem: situações que requerem a consideração de 

múltiplas variáveis ou condições simultâneas podem ser repre-
sentadas por sistemas lineares.

Processo de Modelagem:
Identificação do Problema: compreensão clara do problema 

prático que se deseja resolver.
Tradução para a linguagem matemática: a criação de equa-

ções ou sistemas lineares que descrevam a situação.
Resolução Matemática: utilização de métodos algébricos 

para resolver as equações ou sistemas.
Interpretação dos Resultados: relacionamento dos resulta-

dos matemáticos de volta ao contexto original do problema.
Validação do Modelo: verificação se o modelo matemático 

representa adequadamente a situação real.
É importante para conhecer os conceitos matemáticos que 

abordam cada uma das equações e sistemas lineares.

 ▸  Equação do 1º grau
As equações do primeiro grau são aquelas que podem ser 

expressas na forma ax + b = 0, onde a e b são constantes reais, 
com a diferente de 0, e x é a variável. A resolução desse tipo de 
equação é baseada nas propriedades da igualdade descritas a se-
guir. Adicionar ou subtrair um mesmo número de ambos os lados 

MODELAGEM DE SITUAÇÕES-PROBLEMA POR MEIO DE 
EQUAÇÕES DO 1º E 2º GRAUS E SISTEMAS LINEARES
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Quando ocorre a última possibilidade, é comum dizer que 
não existem raízes reais. De fato, nesse caso, as raízes não são 
reais, já que não pertencem ao conjunto dos números reais, √a 
quando a < 0. 

Relações entre raízes e coeficientes

 ▸  Sistemas lineares

Compreendemos como sistema linear um conjunto de equa-
ções lineares agrupadas com o propósito de encontrar soluções 
que satisfaçam simultaneamente todas essas equações.

Equação linear
Denominamos equações lineares aquelas equações de 1º 

grau que possuem a seguinte forma: a1x1 + a2x2 + a3x3+...anxn 
= b.

Onde a
1
, a

2
, a

3
,.., a

n
 e b são números reais.

 x
1
, x

2
, x

3
,.., x

n
 são as incógnitas.

Os números reais a
1
, a

2
, a

3
..., a

n
 são chama dos de coeficien-

tes e b é o termo independente.

Atenção: todos os expoentes de todas as variáveis são sem-
pre iguais a 1.

Solução de uma equação linear
Dada uma equação linear com n incógnitas: a

1
x

1
 + a

2
x

2
 + ... + 

a
n
x

n
 = b, temos que sua solução é a sequência de números reais 

(k
1
, k

2
, ..., k

n
) que, colocados correspondentemente no lugar de 

x
1
, x

2
, ..., x

n
, tornam verdadeira a igualdade.

Quando a equação linear for homogênea, então ela admitirá 
pelo menos a solução (0, 0, ..., 0), chamada de solução trivial.

Representação genérica de um sistema linear
Um sistema linear de m equações nas n incógnitas x

1
, x

2
, ..., 

x
n
 é da forma:

Onde a
11

, a
12

 , ..., a
n
 e b

1
, b

2
 , ..., b

n
 são números reais.

Se o conjunto de números reais (k
1
, k

2
, ..., k

n
) satisfaz todas 

as equações do sistema, afirmamos que esse conjunto constitui 
uma solução para o sistema linear. Em virtude de as equações 

 ▸  Equação do 2º grau
As equações do segundo grau são aquelas expressas na for-

ma ax² + bx +c = 0, em que a, b e c são constantes reais, com a 
diferente de 0, e x é a variável. 

Equação completa e incompleta
 ▪  Quando b ≠ 0 e c ≠ 0, a equação do 2º grau se diz completa.

Ex.: x2 - 7x + 11 = 0= 0 é uma equação completa (a = 1, b 
= – 7, c = 11).

 ▪  Quando b = 0 ou c = 0 ou b = c = 0, a equação do 2º grau 
se diz incompleta.

Exs.: 
x² - 81 = 0 é uma equação incompleta (b=0).
x² +6x = 0 é uma equação incompleta (c = 0).
2x² = 0 é uma equação incompleta (b = c = 0).

Resolução da equação
 ▪  A equação é da forma ax2 + bx = 0 (incompleta)

x2 – 16x = 0 ð  colocamos x em evidência
x . (x – 16) = 0,
x = 0
x – 16 = 0
x = 16
Logo, S = {0, 16} e os números 0 e 16 são as raízes da equação.
 ▪  A equação é da forma ax2 + c = 0 (incompleta)

x2 – 49= 0 ð Fatoramos o primeiro membro, que é uma dife-
rença de dois quadrados.

(x + 7) . (x – 7) = 0, 
x + 7 = 0                  x – 7 = 0
x = – 7                   x = 7
ou
x2 – 49 = 0 
x2 = 49

x2 = 49  
x = ± 7, (aplicando a segunda propriedade).
Logo, S = {–7, 7}.

 ▪  A equação é da forma ax² + bx + c = 0 (completa)
Para resolvê-la usaremos a formula de Bháskara.

Conforme o valor do discriminante Δ existem três possibili-
dades quanto à natureza da equação dada.

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.
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INFORMÁTICA

 ▸  Internet Explorer 11

Identificar o ambiente

O Internet Explorer é um navegador desenvolvido pela 
Microsoft, no qual podemos acessar sites variados. É um navega-
dor simplificado com muitos recursos novos.

Dentro deste ambiente temos:
 ▪  Funções de controle de privacidade: Trata-se de funções 

que protegem e controlam seus dados pessoais coletados 
por sites;
 ▪  Barra de pesquisas: Esta barra permite que digitemos um 

endereço do site desejado. Na figura temos como exemplo: 
https://www.gov.br/pt-br/
 ▪  Guias de navegação: São guias separadas por sites aberto. 

No exemplo temos duas guias sendo que a do site https://
www.gov.br/pt-br/ está aberta.
 ▪  Favoritos: São pastas onde guardamos nossos sites 

favoritos
 ▪  Ferramentas: Permitem realizar diversas funções tais 

como: imprimir, acessar o histórico de navegação, configu-
rações, dentre outras.

Desta forma o Internet Explorer 11, torna a navegação da 
internet muito mais agradável, com textos, elementos gráficos e 
vídeos que possibilitam ricas experiências para os usuários.

A internet é conhecida como a rede das redes. A internet é 
uma coleção global de computadores, celulares e outros disposi-
tivos que se comunicam. 

Procedimentos de Internet e intranet
Através desta conexão, usuários podem ter acesso a diver-

sas informações, para trabalho, laser, bem como para trocar 
mensagens, compartilhar dados, programas, baixar documentos 
(download), etc.

Sites

Uma coleção de páginas associadas a um endereço www. é 
chamada web site. Através de navegadores, conseguimos aces-
sar web sites para operações diversas.

Links 

O link nada mais é que uma referência a um documento, 
onde o usuário pode clicar. No caso da internet, o Link geralmen-
te aponta para uma determinada página, pode apontar para um 
documento qualquer para se fazer o download ou simplesmente 
abrir. 

Dentro deste contexto vamos relatar funcionalidades de al-
guns dos principais navegadores de internet: Microsoft Internet 
Explorer, Mozilla Firefox e Google Chrome.

CONCEITO DE INTERNET E INTRANET. CONCEITOS E 
MODOS DE UTILIZAÇÃO DE TECNOLOGIAS, FERRAMEN-
TAS, APLICATIVOS E PROCEDIMENTOS ASSOCIADOS A 
INTERNET/INTRANET. FERRAMENTAS E APLICATIVOS 

COMERCIAIS DE NAVEGAÇÃO DE BUSCA, DE PESQUISA

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.
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Características e componentes da janela principal do Internet Explorer

À primeira vista notamos uma grande área disponível para visualização, além de percebemos que a barra de ferramentas fica 
automaticamente desativada, possibilitando uma maior área de exibição.

Vamos destacar alguns pontos segundo as indicações da figura:
1. Voltar/Avançar página
Como o próprio nome diz, clicando neste botão voltamos página visitada anteriormente;

2. Barra de Endereços
Esta é a área principal, onde digitamos o endereço da página procurada;

3. Ícones para manipulação do endereço da URL
Estes ícones são pesquisar, atualizar ou fechar, dependendo da situação pode aparecer fechar ou atualizar.

4. Abas de Conteúdo
São mostradas as abas das páginas carregadas.

5. Página Inicial, favoritos, ferramentas, comentários

6.  Adicionar à barra de favoritos

 ▸  Mozila Firefox

Vamos falar agora do funcionamento geral do Firefox, objeto de nosso estudo:

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.
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Dessa forma, quando vamos resolver um problema com 
mais de um vetor atuando, é necessário considerá-los e fazer 
a composição de movimentos. Por exemplo, vamos imaginar a 
situação do barco que quer atravessar o rio. Suponha que a ve-
locidade vetorial dele é de 15 m/s e a da correnteza do rio é de 6 
m/s. Sendo assim, é preciso somar os vetores utilizando a regra 
do paralelogramo.

Assim, temos a seguinte situação:
a² = b² + c²
v² = 15² + 6²

Resolvendo as potências, temos:
v² = 225 + 36
v² = 261

Agora, passando a potência para o outro lado da igualdade 
como raiz quadrada:

v = √261
v = 16,1 m/s

O barco chega ao ponto c, já que ele vai fazer um desloca-
mento em diagonal, com a velocidade vetorial de 16,1 m/s.

Se acaso ele estivesse realizando um deslocamento a favor 
da correnteza, era só somar a velocidade vetorial dele com a 
velocidade vetorial da correnteza. E se ele estivesse navegando 
contra a correnteza, era só subtrair a velocidade vetorial dele 
com a da correnteza. Assim, teríamos:

Contra a correnteza (15 – 6) = 9 m/s;
A favor da correnteza (15 + 6) = 21 m/s.

Cinemática vetorial: fórmulas
A seguir, confira as principais fórmulas da cinemática vetorial:
 ▪  teorema de Pitágoras: a² = b² + c²;
 ▪  velocidade vetorial média: Vm = Δd/Δt;
 ▪  aceleração vetorial média: am = Δv/Δt.

Cinemática escalar
Os conceitos de movimento e repouso não são absolutos, 

mas sim relativos, já que dependem do referencial adotado. Um 
corpo estará em repouso quando sua posição não se alterar em 
relação a um referencial com o decorrer do tempo. Case ocorra 
alteração, dizemos que o corpo está em movimento.

Fica a Dica!!!
A partir da escolha do referencial, a descrição do movimen-

to dos corpos que participam do fenômeno passa a ser feita em 
relação a este referencial e só em relação a ele. Isso é muito 
importante, pois, se não obedecido, pode levar seus cálculos a 
conclusões erradas.

Cinemática vetorial1

Deslocamento vetorial
O deslocamento vetorial (d) mostra a mudança de posição 

de um corpo. O vetor tem origem na posição inicial e termina na 
posição final. Isso independe da trajetória do objeto, se ele fez 
curvas ou não.

No Sistema Internacional de Unidades (SI), o deslocamento 
é medido em metros (m).

Velocidade vetorial média
A velocidade vetorial média (V) é a média da velocidade 

durante um certo período de tempo. Não importa se em alguns 
momentos um carro se deslocou a uma velocidade e em outros 
momentos com outra velocidade.

Para isso, é utilizado o deslocamento total (Δd) do objeto e 
o período de tempo (Δt) para completar todo o caminho. Sendo 
assim, temos a seguinte fórmula:

Vm = Δd/Δt
Segundo o SI:
Vm: metro por segundo (m/s);
Δd: metro (m);
Δt: segundo (s).
Vetor aceleração média
A aceleração vetorial média também é definida como a mé-

dia da aceleração durante todo o deslocamento. Para calculá-la é 
preciso utilizar a variação da velocidade vetorial (Δv) e o período 
de tempo que foi preciso para realizar o deslocamento. Assim, 
temos a seguinte fórmula para a aceleração vetorial média:

am = Δv/Δt

Segundo o SI:
am: metro por segundo ao quadrado (m/s²);
Δv: metro por segundo (m/s);
Δt: segundo (s).

Composição de movimentos
Há alguns movimentos que acontecem no dia a dia que são 

realizados de forma simultânea, mas em direções diferentes, 
porém são percebidos como um só. É o caso do movimento do 
carrossel, em que ele realiza um movimento circular em torno 
do seu eixo, mas os cavalos realizam um movimento de sobe e 
desce, o que forma algo semelhante a um gráfico senoidal.

Outro exemplo é quando um barco está atravessando um rio 
de uma margem a outra. Apesar de o esperado ser que ele realize 
um movimento retilíneo, por conta da correnteza, ele realiza um 
movimento em diagonal.

1https://www.stoodi.com.br/blog/2018/07/24/cinematica-vetorial/

CINEMÁTICA ESCALAR, CINEMÁTICA VETORIAL

FÍSICA

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.
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Distância percorrida (d)
Não podemos confundir o conceito de deslocamento escalar 

(ΔS) com o conceito de distância percorrida (em geral, repre-
sentada pela letra “d”). Distância percorrida é uma grandeza de 
utilidade prática que informa quanto a partícula efetivamente 
percorreu entre dois instantes, devendo ser calculada sempre 
em módulo, por tanto. Para entender a diferença, considere a 
figura a seguir:

Observe que, por exemplo, a posição de um móvel que passa 
pelo ponto A é s = + 90 km. Isso acontece porque o ponto A dista 
90 km da origem adotada e está no sentido positivo do referen-
cial adotado (para a direita).

Matematicamente, podemos dizer que a distância per-
corrida pode ser obtida através das somas dos deslocamentos 
escalares parciais.

Fica a Dica!!!
Se um problema perguntar qual a distância percorrida por 

um móvel, deve-se seguir o seguinte passo a passo:
I.Encontrar os instantes em que o móvel troca o sentido do 

movimento. Para isso, basta descobrir os pontos em que a velo-
cidade é igual a zero.

II.Calcular os deslocamentos parciais em cada um dos inter-
valos de tempo limitados pelos instantes encontrados (assim, 
você garante que está olhando para um deslocamento em um 
único sentido).

III.Somar os módulos dos deslocamentos encontrados.

Velocidade escalar média
Unidade no SI: metro/segundo; abreviação: m/s
Outras unidades comuns: cm/s, mm/s, quilômetro por hora 

(km/h)

Conceitualmente, a velocidade escalar de um corpo mede a 
rapidez com que esse corpo muda de posição. Embora a veloci-
dade seja uma grandeza vetorial (precisa de módulo, direção e 
sentido para ser compreendida), por enquanto, iremos abordar 
seu comportamento escalar, ou seja, vamos nos preocupar so-
mente com o seu módulo. Aqui veremos basicamente trajetórias 
retilíneas.

A velocidade escalar média de um corpo em um trecho de 
um percurso é a razão entre seu deslocamento escalar nesse in-
tervalo de tempo e o respectivo intervalo de tempo.

Classificação do referencial
 ▪  Um referencial inercial é todo aquele que torna válida a lei 

da inércia, ou seja, é qualquer sistema de referência que per-
manece em repouso ou em movimento retilíneo uniforme.
 ▪  Um referencial não inercial é todo aquele que apresen-

ta aceleração em relação a um referencial inercial. Por esse 
motivo, os referenciais não inerciais são também conhecidos 
como referenciais acelerados.

Trajetória
A trajetória de um móvel corresponde à linha imaginária 

obtida ao serem ligadas as posições ocupadas pelo móvel em ins-
tantes sucessivos durante seu movimento.

Trajetória de uma bola feita em um trem em movimento, ob-
servada de uma pessoa parada do lado de fora

Fique Atento!!!
A forma dessa linha imaginária (trajetória) depende do re-

ferencial adotado para sua observação. Por tanto, referenciais 
diferentes podem observar trajetórias diferentes.

Posição, deslocamento e distância per corrida
Unidade no SI: metro; abreviação: m
Outras unidades comuns: centímetro (cm), milímetro (mm), 

quilômetro (km)

Posição escalar (s)
Por definição, posição é o número associado ao ponto da 

trajetória ocupado por um móvel em determinado instante, de 
acordo com algum referencial. No caso da cinemática escalar, 
utilizaremos como referencial uma reta orientada e como origem 
das posições um ponto qualquer dessa mesma reta (em geral, 
associa-se a letra “O” para a origem).

Deslocamento escalar (ΔS)
Considerando um móvel qualquer em movimento em rela-

ção a um referencial inercial, por definição, seu deslocamento 
escalar (ΔS), num intervalo de tempo Δt = t2 – t1, é dado pela 
diferença entre as posições nesses respectivos intervalos de tem-
po. Chamando a posição inicial e final, respectivamente, de s0 e 
s, teremos:

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.
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ÉTICA

Ethos (grego): caráter, morada do ser;
Disciplina filosófica (parte da filosofia);

Os fundamentos da moralidade e princípios ideais da ação 
humana;

Ponderação da ação, intenção e circunstâncias sob o manto 
da liberdade;

Teórica, universal (geral), especulativa, investigativa;
Fornece os critérios para eleição da melhor conduta.

 ▸  Ética e Moral
Entre os elementos que compõem a Ética, destacam-se a 

Moral e o Direito. Assim, a Moral não é a Ética, mas apenas parte 
dela. Neste sentido, moral vem do grego Mos ou Morus, referin-
do-se exclusivamente ao regramento que determina a ação do 
indivíduo. 

Assim, Moral e Ética não são sinônimos, não apenas pela 
Moral ser apenas uma parte da Ética, mas principalmente porque 
enquanto a Moral é entendida como a prática, como a realização 
efetiva e cotidiana dos valores; a Ética é entendida como uma 
“filosofia moral”, ou seja, como a reflexão sobre a moral. Moral é 
ação, Ética é reflexão. 

Em resumo:
 ▪  Ética - mais ampla - filosofia moral - reflexão;
 ▪  Moral - parte da Ética - realização efetiva e cotidiana dos 

valores - ação.

No início do pensamento filosófico não prevalecia real dis-
tinção entre Direito e Moral, as discussões sobre o agir ético 
envolviam essencialmente as noções de virtude e de justiça, 
constituindo esta uma das dimensões da virtude. Por exemplo, 
na Grécia antiga, berço do pensamento filosófico, embora com 
variações de abordagem, o conceito de ética aparece sempre li-
gado ao de virtude.

O descumprimento das diretivas morais gera sanção, e caso 
ele se encontre transposto para uma norma jurídica, gera coa-
ção (espécie de sanção aplicada pelo Estado). Assim, violar uma 
lei ética não significa excluir a sua validade. Por exemplo, ma-
tar alguém não torna a matar uma ação correta, apenas gera a 
punição daquele que cometeu a violação. Neste sentido, explica 
Reale1: “No plano das normas éticas, a contradição dos fatos não 
anula a validez dos preceitos: ao contrário, exatamente porque a 
normatividade não se compreende sem fins de validez objetiva 

1 [ REALE, Miguel. Filosofia do direito. 19ª. ed. São Paulo: Saraiva, 
2002.]

Ética é uma palavra de origem grega “ethos” que significa 
caráter. Sendo assim, diferentes filósofos tentaram conceituar o 
termo ética:

Sócrates ligava-o à felicidade de tal sorte que afirmava que a 
ética conduzia à felicidade, uma vez que o seu objetivo era prepa-
rar o homem para o autoconhecimento, conhecimento esse que 
constitui a base do agir ético. A ética socrática prevê a submissão 
do homem e da sua ética individual à ética coletiva que pode ser 
traduzida como a obediência às leis.

Para Platão a ética está intimamente ligada ao conhecimento 
dado que somente se pode agir com ética quando se conhece to-
dos os elementos que caracterizam determinada situação posto 
que somente assim, poderá o homem alcançar a justiça.

Para José Renato Nalini“ética é a ciência do comportamento 
moral dos homens em sociedade.É uma ciência, pois tem objeto 
próprio, leis próprias e método próprio, na singela identificação 
do caráter científico de um determinado ramo do conhecimen-
to. O objeto da Ética é a moral. A moral é um dos aspectos do 
comportamento humano. A expressão moral deriva da palavra 
romana mores, com o sentido de costumes, conjunto de normas 
adquiridas pelo hábito reiterado de sua prática.1

Com exatidão maior, o objeto da ética é a moralidade posi-
tiva, ou seja, “o conjunto de regras de comportamento e formas 
de vida por meio das quais tende o homem a realizar o valor do 
bem”. A distinção conceitual não elimina o uso corrente das duas 
expressões como intercambiáveis. A origem etimológica de Ética 
é o vocábulo grego “ethos”, a significar “morada”, “lugar onde 
se habita”. Mas também quer dizer “modo de ser” ou “caráter”. 
Esse “modo de ser” é a aquisição de características resultantes 
da nossa forma de vida. A reiteração de certos hábitos nos faz 
virtuosos ou viciados. Dessa forma, “o ethos é o caráter impresso 
na alma por hábito”

1 [ NALINI, José Renato. Conceito de Ética. Disponível em: www.
aureliano.com.br/downloads/conceito_etica_nalini.doc.] 

 [ ADOLFO SÁNCHEZ V ÁZQUEZ, Ética, p. 12. Para o autor, Ética 
seria a teoria ou ciência do comportamento moral dos homens em 

sociedade.] 
 [ Ciência, recorda MIGUEL REALE, é termo que “pode ser tomado 

em duas acepções fundamentais distintas: a) como ‘todo conjunto de 
conhecimentos ordenados coerentemente segundo princípios’; b) como 
‘todo conjunto de conhecimentos dotados de certeza por se fundar em 

relações objetivas, confirmadas por métodos de verificação definida, 
suscetível de levar quantos os cultivam a conclusões ou resultados 

concordantes’” (Fílosofia do direito, p. 73, ao citar o Vocabulaire de Ia 
phílosophie, de LALANDE). ] 

 [ EDUARDO GARCÍA MÁYNEZ, Ética - Ética empírica. Ética de 
bens. Ética formal. Ética valorativa, p. 12. ]

ÉTICA E MORAL

ÉTICA E CIDADANIA

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.
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No contexto da administração, a ética profissional é essen-
cial para garantir a integridade e a credibilidade do profissional. 
A ética profissional engloba todas as atividades desempenhadas 
por profissionais que possuem responsabilidade social, como 
médicos, advogados, engenheiros, contadores, administrado-
res, entre outros. Esses profissionais precisam seguir um código 
de ética que oriente suas ações no exercício de suas ativida-
des, a fim de promover o bem-estar social e o desenvolvimento 
sustentável.

Dessa forma, a ética profissional é um conjunto de princí-
pios e regras que visam estabelecer padrões de conduta ética 
para os profissionais de uma determinada área. Esses padrões 
são estabelecidos pelas instituições de classe, como os conse-
lhos profissionais, que regulamentam o exercício da profissão 
e estabelecem as normas éticas que devem ser seguidas pelos 
profissionais.

Os fundamentos da ética profissional incluem a integridade, 
a honestidade, a justiça, a transparência, a responsabilidade e o 
respeito aos direitos humanos. A integridade é a base da ética 
profissional, e se refere à honestidade e à coerência entre o que 
se pensa, fala e faz. A honestidade é um valor essencial para a 
construção da confiança entre as pessoas e para a promoção de 
relações éticas. A justiça se refere ao respeito às leis e às normas, 
além de garantir a equidade nas relações entre as pessoas.

A transparência é outro valor fundamental para a ética 
profissional, pois permite que as pessoas envolvidas em uma 
determinada atividade tenham acesso a todas as informações 
relevantes para a tomada de decisões. A responsabilidade se re-
fere à capacidade de responder pelos próprios atos, assumindo 
as consequências de suas ações. Por fim, o respeito aos direitos 
humanos é um valor essencial para a construção de uma socieda-
de mais justa e igualitária, garantindo a dignidade e o bem-estar 
de todas as pessoas.

Portanto, a ética geral e profissional é um tema de extre-
ma importância para a administração, pois está relacionada à 
construção de uma sociedade mais justa e igualitária, além de ga-
rantir a integridade e a credibilidade dos profissionais. A adoção 
de práticas éticas na administração é fundamental para garantir 
a sustentabilidade e o desenvolvimento das organizações e da 
sociedade como um todo.

 ▸  Princípios, Valores e Virtudes
Princípios são preceitos, leis ou pressupostos considerados 

universais que definem as regras pela qual uma sociedade civili-
zada deve se orientar. 

Em qualquer lugar do mundo, princípios são incontestá-
veis, pois, quando adotados não oferecem resistência alguma. 
Entende-se que a adoção desses princípios está em consonância 
com o pensamento da sociedade e vale tanto para a elaboração 
da constituição de um país quanto para acordos políticos entre 
as nações ou estatutos de condomínio.

ÉTICA, PRINCÍPIOS E VALORES

e estes têm sua fonte na liberdade espiritual, os insucessos 
e as violações das normas conduzem à responsabilidade e à san-
ção, ou seja, à concreta afirmação da ordenação normativa”.

Como se percebe, Ética e Moral são conceitos interligados, 
mas a primeira é mais abrangente que a segunda, porque pode 
abarcar outros elementos, como o Direito e os costumes. Todas 
as regras éticas são passíveis de alguma sanção, sendo que as 
incorporadas pelo Direito aceitam a coação, que é a sanção apli-
cada pelo Estado. Sob o aspecto do conteúdo, muitas das regras 
jurídicas são compostas por postulados morais, isto é, envolvem 
os mesmos valores e exteriorizam os mesmos princípios.

No início do pensamento filosófico não prevalecia real dis-
tinção entre Direito e Moral, as discussões sobre o agir ético 
envolviam essencialmente as noções de virtude e de justiça, 
constituindo esta uma das dimensões da virtude. Por exemplo, 
na Grécia antiga, berço do pensamento filosófico, embora com 
variações de abordagem, o conceito de ética aparece sempre li-
gado ao de virtude.

O descumprimento das diretivas morais gera sanção, e caso 
ele se encontre transposto para uma norma jurídica, gera coa-
ção (espécie de sanção aplicada pelo Estado). Assim, violar uma 
lei ética não significa excluir a sua validade. Por exemplo, ma-
tar alguém não torna a matar uma ação correta, apenas gera a 
punição daquele que cometeu a violação. Neste sentido, expli-
ca Reale[ REALE, Miguel. Filosofia do direito. 19ª. ed. São Paulo: 
Saraiva, 2002.]: “No plano das normas éticas, a contradição dos 
fatos não anula a validez dos preceitos: ao contrário, exatamente 
porque a normatividade não se compreende sem fins de validez 
objetiva e estes têm sua fonte na liberdade espiritual, os insuces-
sos e as violações das normas conduzem à responsabilidade e à 
sanção, ou seja, à concreta afirmação da ordenação normativa”.

Como se percebe, Ética e Moral são conceitos interligados, 
mas a primeira é mais abrangente que a segunda, porque pode 
abarcar outros elementos, como o Direito e os costumes. Todas 
as regras éticas são passíveis de alguma sanção, sendo que as 
incorporadas pelo Direito aceitam a coação, que é a sanção apli-
cada pelo Estado. Sob o aspecto do conteúdo, muitas das regras 
jurídicas são compostas por postulados morais, isto é, envolvem 
os mesmos valores e exteriorizam os mesmos princípios.

MORAL

Mos (latim, plural mores): costume;
Regulação (normatização), comportamentos considerados 

como adequados a determinado grupo social;
Prática (pragmática), particular;

Dependência espaço – temporal (relativa); caráter histórico e 
social.

A ética geral e profissional é um tema fundamental para o 
campo da administração. É através dela que se estabelecem as 
normas e princípios que norteiam as ações dos profissionais em 
suas atividades diárias. A ética pode ser definida como o conjun-
to de valores morais que orientam o comportamento humano, 
respeitando a dignidade e os direitos das pessoas, e promovendo 
o bem-estar social.
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 ▸ Tratado de Madri e a consolidação das fronteiras
O Tratado de Madri foi um marco importante na defini-

ção das fronteiras brasileiras. Diferentemente do Tratado de 
Tordesilhas, que traçava uma linha rígida, o novo acordo reco-
nhecia as áreas efetivamente ocupadas por cada coroa. A partir 
desse princípio, grande parte do território que hoje compõe o 
Brasil foi oficialmente incorporado à administração portuguesa.

Além disso, houve outros tratados que ajustaram fronteiras 
em regiões específicas, como o Tratado de Santo Ildefonso (1777) 
e o Tratado de Badajós (1801), ambos com o objetivo de resolver 
conflitos pontuais entre Portugal e Espanha. Ao final do período 
colonial, o território brasileiro já possuía uma configuração muito 
próxima da atual.

 ▸ A independência e o território herdado
Com a independência do Brasil em 1822, o novo país mante-

ve praticamente todo o território herdado de Portugal. Diferente 
de outros países da América Latina, que se fragmentaram em 
diversas repúblicas após a independência, o Brasil permaneceu 
unido sob uma única estrutura política. Essa continuidade terri-
torial é frequentemente atribuída à forma como o território foi 
administrado pela coroa portuguesa, com centralização e contro-
le de grandes porções de terra sob um único governo.

Ainda no século XIX, o Brasil enfrentou disputas territoriais 
com nações vizinhas, como a Guerra do Paraguai (1864-1870), 
que teve implicações sobre o controle de áreas de fronteira. 
Foram necessárias novas negociações diplomáticas para ajustar 
os limites com países como Argentina, Bolívia e Peru. Muitos des-
ses acordos só foram finalizados no início do século XX, com o 
trabalho do diplomata brasileiro Barão do Rio Branco.

 ▸ O papel do Barão do Rio Branco
Entre o final do século XIX e o início do XX, o Barão do Rio 

Branco foi responsável por consolidar, de forma diplomática, as 
fronteiras do Brasil com os países sul-americanos. Ele atuou em 
diversas negociações e arbitragens internacionais, sempre defen-
dendo os interesses brasileiros com base em documentos, mapas 
e na ocupação real das terras.

Graças a sua atuação, o Brasil evitou conflitos armados e 
conseguiu incorporar importantes regiões ao seu território, 
como o Acre, que foi comprado da Bolívia em 1903 por meio do 
Tratado de Petrópolis, após uma série de conflitos envolvendo 
seringueiros brasileiros que ocupavam a área.

As divisões político-administrativas do Brasil
O território brasileiro é organizado politicamente de forma a 

permitir a administração do país em diferentes níveis de governo. 
Essa organização é fundamental para garantir o funcionamento 
do Estado, a aplicação de políticas públicas e a representação da 
população.

A formação histórica do território brasileiro
A configuração atual do território brasileiro é resultado de 

um longo processo histórico, político e social que começou ainda 
no período colonial. Para compreender como o Brasil chegou à 
sua forma e extensão atuais, é fundamental analisar os fatores 
que influenciaram a ocupação do espaço, os tratados internacio-
nais e as ações internas do Estado português e, posteriormente, 
brasileiro.

Esta formação territorial não se deu de forma linear, mas por 
meio de avanços, conflitos, negociações e adaptações ao longo 
do tempo.

 ▸ O Tratado de Tordesilhas e os primeiros limites
Em 1494, Portugal e Espanha assinaram o Tratado de 

Tordesilhas, que estabelecia uma linha imaginária a 370 léguas a 
oeste das Ilhas de Cabo Verde. Tudo o que estivesse a leste dessa 
linha pertenceria a Portugal, e a oeste, à Espanha. No entanto, 
essa divisão não levou em conta os conhecimentos geográficos 
limitados da época, e com o passar dos anos, a efetiva ocupação 
portuguesa ultrapassou essa linha, ampliando consideravelmen-
te o território inicialmente previsto.

A ocupação real do território acabou sendo muito mais 
influente do que os limites estabelecidos nos tratados. Os portu-
gueses, especialmente com o avanço das bandeiras e das frentes 
de expansão econômica, como a extração de ouro, a coleta de 
drogas do sertão e a criação de gado, foram ocupando terras 
muito além da linha de Tordesilhas.

 ▸ As bandeiras e a expansão territorial
Durante os séculos XVII e XVIII, as bandeiras — expedições 

organizadas a partir de São Paulo — tiveram papel fundamental 
na expansão territorial do Brasil. Os bandeirantes penetraram 
profundamente no interior do continente, buscando riquezas 
minerais, capturando indígenas e abrindo caminho para novas 
frentes de ocupação. Essas incursões estenderam a presença 
portuguesa para áreas que, em teoria, estariam sob domínio es-
panhol, como o atual Centro-Oeste e parte da Amazônia.

Esse movimento gerou a necessidade de rever os acordos 
anteriores entre Portugal e Espanha. Foi nesse contexto que sur-
giram novos tratados, como o Tratado de Madri, de 1750, que 
estabeleceu o princípio do uti possidetis, segundo o qual a posse 
de terras se dava com base na ocupação efetiva, e não apenas em 
acordos cartográficos.

O BRASIL POLÍTICO: NAÇÃO E TERRITÓRIO

GEOPOLÍTICA

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.



AMOSTRA

regras ambientais mais rígidas, enquanto um estado indus-
trializado pode focar mais em legislações sobre desenvolvimento 
econômico e urbano.

 ▸Municípios: o nível local da administração
Os municípios são a menor unidade político-administrativa 

do Brasil com autonomia plena. Cada município tem um prefeito 
(chefe do poder executivo) e uma câmara de vereadores (poder 
legislativo local). A Constituição garante que os municípios pos-
sam administrar suas finanças, criar leis e implementar políticas 
públicas em áreas como educação infantil, saúde básica, trans-
porte público e ordenamento urbano.

É por meio dos municípios que a maior parte da população 
tem contato direto com o Estado. Por isso, a administração mu-
nicipal tem papel essencial na execução de políticas públicas que 
impactam diretamente a vida cotidiana dos cidadãos.

Além disso, cada município brasileiro é territorialmente divi-
dido em distritos, que são subdivisões administrativas internas. 
Os distritos não têm autonomia política, mas servem para fins 
organizacionais e estatísticos.

 ▸ O Distrito Federal: uma unidade com funções híbridas
O Distrito Federal, onde está localizada a capital do país, 

Brasília, tem um regime jurídico próprio. Diferentemente dos 
estados e municípios, o Distrito Federal não pode ser dividido 
em municípios. No entanto, ele acumula funções de ambos: pos-
sui governador, deputados distritais e administra políticas locais 
como um município faria.

Internamente, o Distrito Federal é dividido em regiões ad-
ministrativas, que não possuem autonomia política, mas são 
organizadas para facilitar a gestão do território e a prestação de 
serviços públicos.

Outras subdivisões criadas para fins técnicos:
Além das divisões oficiais, existem subdivisões criadas para 

finalidades específicas, como:
 ▪ Regiões metropolitanas: agrupam municípios vizinhos 

com forte integração econômica e social. Exemplo: a Região 
Metropolitana de São Paulo.
 ▪ Microrregiões e mesorregiões: utilizadas pelo IBGE 

para fins estatísticos e de planejamento regional, essas 
subdivisões foram recentemente substituídas por novas 
classificações chamadas “Regiões Geográficas Imediatas” e 
“Regiões Geográficas Intermediárias”.
 ▪ Zonas eleitorais: utilizadas pela Justiça Eleitoral para orga-

nizar o processo de votação e representação política.

Essas divisões não têm autonomia política, mas são essen-
ciais para a organização do território e para o funcionamento de 
serviços públicos em diferentes escalas.

A relação entre Estado, nação e território no 
contexto brasileiro

A compreensão da organização política e territorial do Brasil 
exige a distinção e a articulação de três conceitos fundamentais 
da geografia política: Estado, nação e território. Cada um desses 
termos carrega significados específicos, mas se inter-relaciona 
profundamente no processo de formação e consolidação do 

Com base na Constituição Federal de 1988, o Brasil é uma 
República Federativa composta pela união de entes autônomos: 
a União, os estados, o Distrito Federal e os municípios. A seguir, 
vamos entender como se estruturam essas divisões e qual a fun-
ção de cada uma delas dentro do sistema federativo brasileiro.

 ▸ A federação brasileira e seus entes federativos
A estrutura federativa do Brasil é composta por três níveis 

principais de governo:
 ▪ União (governo federal)
 ▪ Estados (atualmente 26)
 ▪ Distrito Federal (uma unidade com características de esta-

do e município)
 ▪ Municípios (atualmente mais de 5.500)

Cada um desses entes possui autonomia política, adminis-
trativa e financeira, o que significa que podem elaborar suas 
próprias leis, arrecadar impostos e administrar seus próprios 
recursos, respeitando os limites estabelecidos pela Constituição.

A criação de novos municípios e a redefinição de limites 
estaduais são processos regulados por leis federais, o que evita 
mudanças aleatórias ou motivadas por interesses locais imedia-
tistas. Essa organização garante certa estabilidade territorial e 
administrativa ao país.

 ▸ As regiões brasileiras

Além das divisões político-administrativas, o Brasil também 
é subdividido em regiões geográficas, que, apesar de não pos-
suírem autonomia administrativa, têm grande importância para 
fins estatísticos, econômicos e de planejamento territorial. O 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) é o órgão res-
ponsável por essa divisão.

Atualmente, o Brasil está dividido em cinco grandes regiões:
1. Norte
2. Nordeste
3. Centro-Oeste
4. Sudeste
5. Sul

Essas regiões agrupam estados com características seme-
lhantes em termos físicos, sociais, culturais e econômicos. A 
divisão regional ajuda a compreender as desigualdades entre di-
ferentes partes do país, orientando políticas públicas específicas 
para cada realidade.

 ▸ Estados e suas funções dentro da federação
Os estados brasileiros são unidades federativas com ampla 

autonomia. Cada estado possui sua própria Constituição, gover-
nador, Assembleia Legislativa e sistema judiciário. Essa estrutura 
permite que os estados legislem sobre assuntos de interesse re-
gional, como segurança pública, educação e saúde, desde que 
não contrariem a Constituição Federal.

Cada estado é dividido em municípios e pode ter leis es-
pecíficas para atender às suas particularidades econômicas, 
ambientais e sociais. Por exemplo, um estado da região amazô-
nica pode ter 
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 ▪ que podem levar a interpretações equivocadas se não fo-
rem bem conhecidos. Por exemplo, o termo “actually” em 
inglês significa “na verdade” e não “atualmente”, o que é um 
erro comum entre estudantes de inglês.
 ▪ O domínio da estrutura da língua (grammar structures) 

também é essencial. Isso inclui o conhecimento de tem-
pos verbais (verb tenses), vozes ativa e passiva (active and 
passive voice), uso de modais (modal verbs), estruturas 
condicionais (conditional sentences) e conjunções (conjunc-
tions) que conectam ideias. A compreensão da gramática 
permite que o leitor identifique o papel de cada elemento 
no texto, facilitando a interpretação de informações implíci-
tas e explícitas.
 ▪ Por exemplo, ao ler a frase “If I had known about the me-

eting, I would have attended,” o leitor deve reconhecer que 
se trata de uma third conditional sentence, que expressa 
uma situação hipotética no passado, indicando que o falante 
não sabia da reunião e, portanto, não compareceu. Esse en-
tendimento é crucial para interpretar o significado além das 
palavras individuais.
 ▪ O conhecimento gramatical também contribui para a iden-

tificação de referências anafóricas e catafóricas (quando um 
pronome ou termo faz referência a algo já mencionado ou 
que será mencionado no texto), o que é fundamental para 
manter a coesão e entender como as ideias se relacionam.
 ▪ Assim, o domínio do vocabulário e da estrutura gramatical 

da língua inglesa é o alicerce para uma leitura eficiente, per-
mitindo que o leitor vá além da decodificação de palavras 
para compreender o significado completo do texto.

Relações intratextuais: coesão e coerência no 
texto

 ▪ As relações intratextuais referem-se à maneira como as 
ideias e informações estão conectadas dentro do próprio 
texto. Isso envolve mecanismos de coesão e coerência, que 
garantem a fluidez da leitura e a clareza das ideias.
 ▪ A coesão textual é construída por meio de elementos 

linguísticos que criam ligações entre frases, parágrafos e 
seções do texto. Os principais recursos de coesão incluem:
 ▪  Conjunctions and linking words (conjunções e palavras de 

ligação): termos como “however,” “therefore,” “although,” 
“in addition” ajudam a estabelecer relações de causa e efei-
to, contraste, adição, etc.
 ▪  Reference words (pronomes e expressões referenciais): 

pronomes como “he,” “she,” “it,” “this,” “that” mantêm a 
continuidade do texto, referindo-se a elementos menciona-
dos anteriormente.

 ▪  Substitution and ellipsis (substituição e elipse): permitem 
evitar repetições desnecessárias, substituindo termos ou 
omitindo partes do texto que são facilmente inferíveis.

 ▪ A compreensão e interpretação de textos em língua inglesa 
vão muito além da simples tradução de palavras. Esse pro-
cesso envolve a capacidade de entender o significado global 
do texto, reconhecer relações entre suas partes e identificar 
como ele dialoga com outros textos e contextos. Para que 
isso ocorra de forma eficiente, é fundamental desenvolver 
tanto o domínio do vocabulário e da estrutura da língua 
quanto a habilidade de perceber relações intratextuais e 
intertextuais.
 ▪ O processo de leitura em inglês requer não apenas o re-

conhecimento de palavras isoladas, mas a capacidade de 
entender como essas palavras se organizam para construir 
significados complexos. Além disso, é essencial que o leitor 
consiga identificar relações internas no texto, como a coesão 
entre parágrafos e a progressão de ideias, bem como cone-
xões externas, que envolvem referências a outros textos, 
contextos históricos, culturais ou literários.
 ▪ A seguir, o tema será explorado em três partes: o domínio 

do vocabulário e da estrutura da língua, as relações intratex-
tuais e a intertextualidade no processo de leitura.

Domínio do vocabulário e da estrutura da 
língua

 ▪ O primeiro passo para uma compreensão eficaz de textos 
em inglês é o domínio do vocabulário. O vocabulário pode 
ser dividido em dois tipos principais:
 ▪  Active vocabulary (vocabulário ativo): composto por pa-

lavras que o leitor é capaz de usar em sua própria produção 
oral e escrita.
 ▪  Passive vocabulary (vocabulário passivo): formado por 

palavras que o leitor reconhece e compreende quando en-
contra em um texto, mas que pode não usar com frequência 
em suas próprias falas ou escritas.

 ▪ Para interpretar textos com precisão, é necessário ampliar 
o vocabulário passivo, pois ele representa uma grande parte 
das palavras encontradas em leituras acadêmicas, jornalísti-
cas, literárias e técnicas. Estratégias como a leitura regular 
de diferentes tipos de textos, o uso de flashcards, a prática 
de contextos de uso e o estudo de sinônimos e antônimos 
ajudam a expandir esse repertório.
 ▪ Além do vocabulário isolado, é fundamental compreender 

o uso de expressões idiomáticas (idiomatic expressions), 
phrasal verbs, collocations (combinações de palavras que 
ocorrem naturalmente) e false cognates (falsos cognatos), 

COMPREENSÃO DE TEXTO ESCRITO EM LÍNGUA INGLE-
SA

LÍNGUA INGLESA
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 ▪ para criar um impacto emocional no público, enquanto um 
artigo de opinião pode citar estudos acadêmicos para refor-
çar sua argumentação.
 ▪ Para identificar relações intertextuais em textos em inglês, 

o leitor precisa estar atento a pistas linguísticas, como as-
pas, expressões idiomáticas conhecidas, nomes próprios e 
eventos históricos mencionados. Além disso, o background 
knowledge (conhecimento prévio) é fundamental para fazer 
essas conexões de forma eficiente.
 ▪ O reconhecimento da intertextualidade amplia a compre-

ensão do texto, pois permite ao leitor perceber camadas de 
significado que vão além da superfície, enriquecendo a inter-
pretação e promovendo uma leitura mais crítica e reflexiva.
 ▪ A compreensão e interpretação de textos em inglês 

envolvem uma combinação de habilidades linguísticas e cog-
nitivas. O domínio do vocabulário e da estrutura da língua 
fornece a base para decodificar o texto, enquanto a identifi-
cação das relações intratextuais e intertextuais permite uma 
compreensão mais profunda e crítica do conteúdo.
 ▪ Desenvolver essas competências é essencial para leitores 

que desejam não apenas entender textos em inglês, mas 
também analisá-los de forma reflexiva, reconhecendo as co-
nexões entre diferentes ideias, contextos e discursos. Esse 
processo contribui para o aprimoramento da proficiência 
linguística e para a formação de leitores mais autônomos e 
críticos em qualquer área do conhecimento.

Reading Comprehension
Interpretar textos pode ser algo trabalhoso, dependendo do 

assunto, ou da forma como é abordado. Tem as questões sobre 
o texto. Mas, quando o texto é em outra língua? Tudo pode ser 
mais assustador. 

Se o leitor manter a calma, e se embasar nas estratégias do 
Inglês Instrumental e ter certeza que ninguém é cem por cento 
leigo em nada, tudo pode ficar mais claro. 

Vejamos o que é e quais são suas estratégias de leitura:

Inglês Instrumental
Também conhecido como Inglês para Fins Específicos - ESP, o 

Inglês Instrumental fundamenta-se no treinamento instrumental 
dessa língua. Tem como objetivo essencial proporcionar ao aluno, 
em curto prazo, a capacidade de ler e compreender aquilo que 
for de extrema importância e fundamental para que este possa 
desempenhar a atividade de leitura em uma área específica.

Estratégias de leitura
 ▪   Skimming: trata-se de uma estratégia onde o leitor vai 

buscar a ideia geral do texto através de uma leitura rápida, 
sem apegar-se a ideias mínimas ou específicas, para dizer so-
bre o que o texto trata.
 ▪   Scanning: através do scanning, o leitor busca ideias espe-

cíficas no texto. Isso ocorre pela leitura do texto à procura de 
um detalhe específico. Praticamos o scanning diariamente 
para encontrarmos um número na lista telefônica, selecio-
nar um e-mail para ler, etc.
 ▪   Cognatos: são palavras idênticas ou parecidas entre duas 

línguas e que possuem o mesmo significado, como a palavra 
“vírus” é escrita igualmente em português e inglês, a única 

 ▪  Lexical cohesion (coesão lexical): uso de sinônimos, antô-
nimos e termos relacionados semanticamente para reforçar 
o tema e criar unidade no texto.

 ▪ Por exemplo, em um texto sobre o meio ambiente, termos 
como “pollution,” “contamination,” “environmental da-
mage,” e “ecosystem degradation” criam coesão lexical ao 
abordar o mesmo campo semântico.
 ▪ A coerência textual, por sua vez, está relacionada ao sen-

tido global do texto. Um texto coerente apresenta ideias 
organizadas de forma lógica, com progressão temática cla-
ra e relações de causa, consequência e temporalidade bem 
definidas. A coerência depende não apenas da estrutura do 
texto, mas também do conhecimento prévio do leitor, que 
deve ser capaz de relacionar as informações apresentadas 
com seus próprios conhecimentos e experiências.
 ▪ Por exemplo, ao ler um texto que começa com “Global 

warming has severe impacts on biodiversity” e continua 
explicando como o aumento da temperatura afeta espécies 
animais e vegetais, o leitor espera que o texto mantenha 
essa linha de raciocínio, apresentando exemplos, causas 
e possíveis soluções para o problema. Se o texto mudar 
abruptamente para um tema sem relação, a coerência será 
comprometida.
 ▪ Entender as relações intratextuais é fundamental para 

interpretar textos em inglês de forma eficaz, pois permite 
identificar como as informações estão organizadas e como 
cada parte contribui para o todo.

Intertextualidade no processo de leitura
 ▪ A intertextualidade refere-se à relação entre diferentes 

textos. Trata-se da capacidade de reconhecer como um tex-
to faz referência a outros textos, obras, eventos históricos, 
contextos culturais ou até mesmo a discursos sociais amplos. 
Esse fenômeno é comum em textos literários, jornalísticos, 
publicitários e acadêmicos, e sua identificação enriquece a 
interpretação do texto.

 ▪ Existem diferentes formas de intertextualidade:
 ▪  Citação direta ou indireta (quotation or paraphrase): 

ocorre quando um texto menciona explicitamente outro, 
usando aspas ou reformulando uma ideia já conhecida.
 ▪  Alusão (allusion): uma referência sutil a outro texto, even-

to ou figura histórica, que o leitor deve reconhecer para 
compreender completamente o significado. Por exemplo, a 
expressão “to be or not to be” remete imediatamente à obra 
de Shakespeare, mesmo fora do contexto da peça.
 ▪  Paródia e pastiche: quando um texto imita ou faz uma re-

leitura de outro, seja para homenageá-lo, seja para criticar 
ou modificar seu sentido original.
 ▪  Interdiscursividade: quando um texto incorpora elementos 

de diferentes gêneros discursivos, como um artigo acadêmi-
co que inclui trechos de entrevistas, notícias e gráficos.
 ▪ A intertextualidade é uma estratégia poderosa para enri-

quecer o significado de um texto. Por exemplo, um anúncio 
publicitário pode usar uma referência bíblica ou literária 
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SE VOCÊ ESTÁ AQUI É PORQUE PROVAVELMENTE ESCOLHEU OU PRETENDE ESCOLHER A LÍNGUA ESPANHOLA 
PARA FAZER A PROVA DE LÍNGUA ESTRANGEIRA DO ENEM.SE AINDA NÃO TOMOU ESSA DECISÃO, A SEGUIR, 

VEJA ALGUMAS VANTAGENS EM ESCOLHER ESSA LÍNGUA COMO IDIOMA PARA O ENEM:

 ▪  Proximidade da escrita com a língua portuguesa: apesar de existirem gramáticas diferentes, temos a mesma origem linguís-
tica, o que torna a leitura mais simples pela proximidade da escrita. Mesmo com os heterossemânticos, que veremos a seguir, é 
possível entender o significado de uma proposição em espanhol sem necessariamente dominar a língua. 
 ▪  Mesma estrutura organizacional: tanto a língua espanhola quanto a língua portuguesa seguem o padrão de estrutura oracio-

nal sujeito + verbo + complemento. Isso é muito importante para compreender os enunciados. 

Agora que você já escolheu o idioma para a sua prova, os aspectos a seguir requerem sua atenção para realizar uma boa prova. 
As questões de espanhol são baseadas em textos 100% escritos em espanhol. Porém, o enunciado e as questões estão escritos 

em português. O que pode facilitar ou não a sua prova. São apenas 5 questões do idioma, mas, como elas têm pesos distintos, isso 
pode fazer a diferença na sua nota final, então, não negligencie essa parte e dê a devida atenção para essas perguntas. 

Ao ler a questão, observe todos os aspectos relacionados a ela e ao texto: o título do texto, as imagens/figuras relacionadas, a 
fonte do texto, nome do autor e local onde foi publicado originalmente. Isso pode te dar um “norte” quanto ao gênero. Se foi em um 
site de notícias, provavelmente é uma notícia ou reportagem, por exemplo.

A prova de idiomas é baseada na interpretação de diferentes tipos textuais, geralmente, tirinhas, poemas, letras de música, 
anúncios publicitários e textos jornalísticos em prosa. E, para realizar uma boa interpretação, é necessário praticar a leitura. 

A seguir, destacaremos alguns destes tipos textuais como exemplos:
 ▪  Notícias: as notícias aparecem com temas diversos, desde assuntos mais sérios até temas de entretenimento como filmes e 

séries. 

Exemplo: 
La primera escuela pública secundaria argentina con el nombre “Quino”

Con alegría y emoción recibimos la noticia de que una institución educativa en Río Negro llevará el nombre “Quino”. Se trata de 
la Escuela Secundaria Nro. 16, ubicada en la ciudad de General Roca.

El nombre fue elegido por todos los miembros de la comunidad educativa de la escuela, quienes participaron en el proceso en 
plena pandemia, en octubre de 2020. Luego, una resolución del Consejo Provincial de Educación de la Provincia de Río Negro estab-
leció formalmente, a principios de marzo de este año, que la escuela lleve, de ahora en más, el nombre “Quino”.

Es la primera escuela secundaria en Argentina que tendrá el nombre del humorista gráfico más querido por niños y adolescentes, 
quienes crecieron leyendo a Mafalda, su inigualable creación.

Pablo Iglesias Cortina, preceptor de la escuela y quien lideró el proceso de selección del nombre, agregó: “Quino dijo en una 
entrevista hace algunos años, cuando los libros de Mafalda llegaron a todas las escuelas del país, que todo lo que hacía lo había 
aprendido de sus maestras. Para nosotros eso fue como reivindicar lo poderosa que es la educación.”

Fonte: https://www.quino.com.ar/post/la-primera-escuela-argentina-con-el-nombre-quino

COMPREENSÃO DE TEXTO ESCRITO EM LÍNGUA ESPANHOLA

LÍNGUA ESPANHOLA
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 ▪  Tirinhas/histórias em quadrinhos: os personagens mais comuns em tirinhas em espanhol são Mafalda, Quino e Gaturro.

Exemplo: 

 ▪  Anúncios Publicitários: os anúncios parecem fáceis por ter menos textos, no entanto, muitas vezes é necessário ter um conhe-
cimento básico para entender essas poucas palavras. Sem esse conhecimento, o anúncio não faz sentido para o leitor. 
Exemplo: Neste exemplo, o leitor precisa entender que “lunes” é segunda-feira. E o sentido do anúncio é: se a segunda te ataca 

e vem forte, Pepsi pode te ajudar e contra-atacar. 

Fonte:https://www.informabtl.com/las-estrategias-de-contenido-de-pepsi-y-coca-cola-en-redes-sociales/
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